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Em Lajes o Senador Gomes áe Oliveira
De passagem» para São 

Joaquim, onde irá assis
tir as festividades de i-

nauguração da ia Ex
posição Agro Pecuaria 
e 2a Festa da Maçã,

F A L E C I M E N T O
Faleceu hoje as 11 ho

ras da manhã na cidade 
de Blumenau, o Sr. A- 
driano Almeida concei
tuado comerciante nesta 
praça.

O seu corpo será 
transladado para esta 
cidade, devendo chegar 
em Lajes as 19 horas.

Em avião da Cruzeiro do Sul 
transitaram ontem a tarde por 
esta cidade com destino a São 
Joaquim, o Ministro da Aus 
tralía Mac Donald Lowm acom
panhado do seu Secretario par 
ticular, o Engenheiro Agrono- 
mo Dr. Pímentel Gomes, alem 
de outras autoridades gradas.

Aquelas altas patentes foram 
recepcionados no Aeroporto 
Correio Pinto, pelo Sr. Vidal 
Ramos Junior Prefeito Mumçi 
pai Coronel Augusto Fragoso 
Comandante do 2° Batalhão

O seu sepultamento de
verá veriFicar-se amanhã 
as 10 horas, saido o fer- 
reto da residência mor
tuária a Rua 15 de No
vembro para o Cemité
rio local,

A família enlatada a- 
presentamos os nossos 
sentidos pczames.

Rodoviário, Dr. Clovis Aires 
da Gama Juiz de Direito da 
l a  Vara, Dr. Pedro José de 
Almeida Juiz de Direito da 2a 
Vara e o Major Valmor Aguiar 
Gomes Chefe da Casa Militar 
do Governador Jorge Lacerda.

Os visitantes seguiram on
tem mesmo para a Suíça Ca
tarinense, onde irão assistir as 
festividades da 4a Exposição 
Agro Pecuaria e 2a Festa da 
Maçã, iniciadas hoje pela m a
nhã

chegou ontem a tarde 
nesta cidade o Senador 
Carlos Gomes de Oiivei 
ra do Partido Trabalhis
ta Brasileiio.

Na noite d 3 ontem Sua 
Excia foi rece cionado 
na sede do Diretorio Mu
nicipal do P T B. sendo 
que no dia de hoje se
guiu viagem para São 
Joaquim.

O Senador Carlos Go
mes de Oliveira de\e:á 
retoyiar amanhã cedo a 
Princesa da Serra, de
vendo no mesmo dia ser 
recepcionado no Centro 
Operário de Lajes, oca
sião em que será tribu
tada ama grande home
nagem aquele ilustre ho
mem publico.

Correio Lajeano, asso- 
ciando-se as homenagens 
ao Senador Carlos Go
mes de oliveira, deseja 
lhe muitas felicidades 
neste convivio com o 
povo lajeano.

Dia da Industria
Transcorreu na ultima terça 

feira dia 18, a efemeride con
sagrada à Industria.

A arte manufatureira tem 
prestados valiosos serviços ao 
nosso país, evoluindo dia a dia 
com a formação de novos nú
cleos industriais.

A Industria està se alastran
do por todo o território nacio
nal, dando margem ao desen
volvimento economico de nosso 
país, e criando conceito per
manente junto as demais na
ções industriais do universo

Conselhos de Tarifas
Rio, 20 (Meridional — 

Dispondo sôbre a reor
ganização do Conselho 
Superior de Tarifas e 
dando providências cor
relatas, o presidente Jus- 
celino Kubitscheck assi
nou hoje decreto na pas
ta da Fazenda. Pelo no
vo ato, o mesmo Conse
lho — constituído de três 
Câmaras, funcionando 
separadamente — cabe
rá o julgamento dos re
cursos da revisão dos 
despachos em matéria de 
sua competência.

Sindicato da Industria de Serrarias, Car
pintarias e Tanoarias de Lajes

E D I T A L
Na conformidade dos Estatutos deste Sindicato e de a- 

côrdo com a legislação em vigôr, convoco à Assembléia Geral 
Ordinária deste Sindicato à realizar-se no dia 2 de março do 
corrente ano, às 14 horas, à Rua Marechal Deodoro —  Edifi 
d o  Gamborgi -  para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:- 

lo  — Leitura, discussão e aprovação do relatório do exer 
cicio de 1957 e das respectivas peças do balanço 
geral.

2 o __ Conhecimento para aprovação pela Assembléia G e 
ral do parecer do Conselho Fiscal.

3o __ Leitura e discussão da proposta orçamentária para
o exercício de 1.958.

4o — Política econômica mercado platino.
5o — Analise das recomendações aprovadas no recente 

conclave madeireiro de Pôrto Alegre, relativas a 
abertura de novos mercados para o pinho brasileiro 

6o — Reflorestamento 
7o — Aumento taxas guias da produção 
8o — Assuntos diversos.

A primeira reunião realizar se á em primeira con 
vocação na hora acima determinada, e em segunda, uma hora 
depois.

Lajes em 17 de fevereiro de 1958.
Ary Waltrick da Silva 

Presidente

Transitou por esta cidade 
o Ministro da Australia

Eleitos os Novos dirigentes do 
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Industrias Metalúrgicas, 
Mecanicase de Material Elétrico

de
Em Assembléia Gera! Ex

traordinária efetivada no dia 
2 do fluente, o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Industrias 
Metalúrgicas, Mecankas e de 
Material Elétrico de Lajes, ele
geu e empossou a [sua nova 
diretoria para o biênio 58/59, 
ficando assim constituída: Con 
selho Diretor - Presidente: Vi
cente Schaefer; Secretario Dar 
cy Rampon; Tesoureiro: Aldo 
Amaral Ribeira

Conselho Fiscal: Antonio Bis
po cantos; Willy Kring e Ce 
sar Ramos Koeche. Suplentes: 
Aderito Bernardo de Souza, 
Antonio Gualberto Ramos Ro 
sa e WaHemar Hedlcr.

Lajes
O Sindicato dos Trabalhado 

res nas Industrias Metalurgi 
eas, Meeanicas e de Material 
Elétrico de Lajes é uma enti
dade com menos de um ano 
de idade, pois sendo fundada 
no dia I o de Maio de 1957, 
conta com um patrimônio de 
cr$ 20.000,00 e um corpo asso
ciativo de 200 membros.

A sua sede social está si
tuada à Praça João Costa no 
2° andar do Edificio Osny Pi
res.

Carreio Lajeano cumprimen
ta a novel diretoria deste Sin
dicato almejando-os seus mais 
ardentes votos de felicidades.

Participação de noivado
Iracy Vieira Lemos Jacob Kipel
Participam o contrato de casamento sua sobrinha e 

de seu filho
DLUZA MARIA e ARON

Rua Getulio Vargas, 230 Rua Dr. Bozano, 1346
Lajes - S.C. Santa Maria - RGS

Lajes, 15 de Fevereiro de 1958

C I N E  A V E N I D A  
D e c l a r a ç ã o

A firma «Irmãos Ribeiro», desta cidade, proprietária do 
Cine Avenida, vem declarar para esclarecimento do público, 
serem destituídas de qualquer fundamento as acusações conti
das em «protesto judicial» publicado no Correio Lageano de 8 
e 12 do corrente, a requerimento de Arnoldo Feiber. Os srs. Ar 
lindo e João de Deus Ribeiro, sócios da declarante, jamais tive
ram a intenção de fraudar ou dar prejuízos a quem quer que 
seja, procurando artifícios para se eximirem de suas resprnsa- 
bilidades. Cumpre ressaltar que os pretensos direitos Co sr. 
Arnoldo Feiber estão ainda, dependendo do pronunciameo o 
do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado; e mesrvo no caso 
de existirem tais direitos, a indenização a ser paga será de 
valor muito inferior ao pretendido pelo aludido senhor.

Lajes, 11 de Fevereiro de 1958 
Irmãos Ribeiro

-  A V I S O  -
0  sr. Agente do Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciários avisa às eraprêsas con
tribuintes e aos beneficiários que transferiu a sé- 
de da Agência para à rua 15 de Novembro, Edi
ficio Ulisses Ribas, Io Andar.

Amanhã, Domingo, às 4 ,7  9,15 hor; s o MARAJ0ARA vai apresentar mais um sucesso mexicano:

PECADO MORTAL” com Gloria Marin-Ramon Gay  
Silvia Pinãl Victor lunco
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t e  SOCIAL
Fazem anos hoje:

Ü menino Guio Humberto, 
filho do Sr. Helio B. de Cas
tro; A Sra. D. Adelaide, es
posa do Dr. Jorge Bleyer; o 
Jovem Romulo Scoss, filho 
do Sr. Benjamim Sco*s. A 
Sra. D. Juçá, esposa do Dr. 
Laerte Ramos Vieira, Depu
tado Estadual; A menina Du- 
rilda, filha do Sr. Catulino 
Antunes; O Jovem Cláudio 
Floriani, filho do Sr. Luiz 
Floriani Junior; O Sr. Jonas 
Vieira Ramos, Tesoureiro da 
Prefeitura Municipal.

No dia 23:

A Sra. D. Dalva Paim Luz, 
esposa do Sr. Dr. Aujor Luz 
residente em Florianópolis,- 
O Sr. Nelson Vieira da Cos

ta, residente em Porto Ale
gre; A Viuva D. Maria Bea 
triz de Oliveira.
No dia 24:

O Sr. Jaci Casagrande, do 
comercio desta praça.- A Sra. 
D. Isolina, esposa do Dr Cel 
só Ramos Branco, Deputado 
Federal; A Sra. D. Clarinda. 
esposa do Sr. Luiz Floriani 
Junior; O Sr. Hugo Vieira; O 
Sr. Aristides Antunes dos 
Santos, ruralista em Capão 
Alto; A Sra. D. Aurea, esposa 
do Sr. Fulvio Cordova,

No dia 25;

A Srta. Iraci Pucci, filha 
do Sr. Francisco Pucci Primo, 
residente em Cerro Negro, o 
Sr. Jairo Homero Silva; o Sr. 
Pedro Steffen.

Onde estiveres...
VINÍCIUS DE MORAIS

Lembrarás com carinho 
nossos sonhos de amor, 
onde estiveres.

Lm tuas vígilias 
caminharemos juntos 
e e-tarei cr ntigo 
onde estiveres,

Teu olhar me há de procurar 
em mensagens de amor;
6erei o vento e soprarei em teu rosto 
onde estiveres.

0  meu nome baixinho 
murmurarás a mêdo.
Que importa a distância 
se te eacutarei, 
e estarei contigo para sempre 
onde estiveres. . .

Déficit só de 30 milhões na balança de 57
klO, l lJ (Meridional) — Em 

editoriol o « C o r r e i o  da 
Manhã» informou que o «dé
ficit» de nossa balança rm 
1957 foi de 200 milhões de 
dólares1

Não é verdade: tivemos a 
menos no café cêrca d* 190

A ação estimulante desem- 
[;6 haua pelos antibióticos n(X 
ciescirnento das aves ficou 
mais esclarecida d poir que 
os cientistas demonstraram 
que os antibióticos agem de 
«côrdo com as doenças pre- 
valentes na região, Se «s 
doenças são subdínicas t  de 
baixa virulência, qualquer um 
des antibióticos dára resulta
dos favoráveis no crescimen
to; se a incidência das mo
léstias é alta ou se os micró
bios são de grande virulência,

milhões, porém, graças aos 
esforços do Govêrno. tivemos 
u n acréscimo, em outros pro
dutos, de cêrca de 100 mi
lhões de dólares, o que redu
ziu o «déficit», efetivamente, 
a cêrca de 100 milhões de dó
lares, importância està inferior

as doses baixas de antibióti
cos de pequeno campa de 
ação sôbre os germes dão re
sultados inaparentes. enquan
to que uma alta dosagem de 
antibiótico d« maior poder 
bactericida fornece resultados 
mais seguros e econômícr s. 
Como na maioria dos casos é 
grande a incidência de mo
léstias nas zm as  de criação 
de aves, devem-se empregar 
altas proporções de antibióti
cos de amplo campo de açío.

a s saldos acumulados no 
e x prcicio de 1956, em conse
quência das medidas adotadas 
pelo Govêrno.

Assinale-se, a i n d q u e  no 
computo dos algarismts aci
ma nã» foram ‘ incluida.9 as 
importações no valor de cêr
ca de 70 milhões de dólares 
que chegaram ao Brasil sem 
cobertura cambial »■ referen
tes 8 remessa de equipam-n- 
tos, nos têrmos da instrução 
n.o 1 ld, o que, im  última 
arálhe, reluziria aquéle «dé
ficit» de 100 milhões a cerca 
de 30 milhões de dólares.

Fara seu cairo 

use peças 

légitimas «FORD»

Alimentação de aves

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
Conércio fe tó iim is Jol M g  8/1

Rua Mal. Deodoro - 30 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

C$ 1.6SL20 por m êsl

Estas
marcas

^"'*^5*/ yvj
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

A PREÇO JUSTO. . .  
comprando R E N N E R

mo-
a boa roupa ponto por ponto 1

A ioupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports calca
dos, chapéus. ’ v

RENNER -
, «O U P *]

QUALIDADE E DISTINÇÃO

veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de quclidade e distinção!
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Números coniirmam; Dimi
nuiu a criminalidade no 

Carnaval
RlO 19 (Meridional) — A 

confirmação de que o Carna
val de 1958 foi o mais ani
mado e o mais disciplinado 
dos últimos três anos é feita 
pelas «statisticas oficiais dos 
diversos Hospitais de Pronto 
Socorro Distrito Policiais e a 
Rádio Patrulha. Apenas no 
Hospital Souzi Aguiar (onde 
são registrados em m*ior nú
mero os casos de agressão e 
acidentes) as ocorrências e s 
te ano apresentaram um de
créscimo de 1.100 casos. No 
sna p asado, foram registra
das 2.700 ocorrências, contra 
1.600 até às 18 horas de on
tem,

O Sarviço de Rádio P atru 
lha, nas primeiras 48 horas 
do Carnaval Carioca isto é, 
de 18 horas de sábado às 18 
horas de segunda-feira foi 
chamada para intervir em 339 
casos, sendo a maioria de de
sordens, conflitos e bebedeiras.

OCORRÊNCIAS

Foram as seguintes as ocor
rências regiatradas pela Rá
dio Patrulha, das primeiras 
48 horas de reinado de m o
mo: atropelamentos. 5: deti
dos, 39; brigas. 24; desordens, 
80; agressões 32; invasão de 
domicicios, 7; arn-mbamentos 
12, ladrõea, 8; pedidos de so-

LAURO LOUREIRO UMAiC*
* i MPORTADORES
AV. FA R RA PO S.35  

FONE 6 0 9 7  
CX. POSTAL. 164. 

PORTO A LEG R E

corro 1: recusa de pagamen
to. 4; baleados 3; ébrios com 
desordem 11: atentado ao pu
dor, 7, ladrões em residências, 
3; maconheiros presos 2; mal 
súbito na via pública 8: atro
pelamento e morte. 2: aci
dentes na rua, 4; sonegação 
de água, 2; espancamento, 2; 
espancamento de menores, 1; 
conflitos 11: colisão com viti
mas, 2; coliaão com morte. 1; 
adulteração de cédulas, 1; in
cêndios, 9; auxilia a gestan
tes, 1; agressão a feCa 2; a- 
gressão a pau, 1; roubos, 2; 
porte d<- arma 3; colisão sem 
vitima 17; desordeiros presos, 
9; jôgo carteàdo na rua 1: 
suspeitos detidos, 3, furtos 1: 
ébrio com desordem 1, carro 
incendiado, 1, encontro de ca
dáver 1: 8'iicidio; 1; tentativa 
de suicidio 1, morte suspeita 1.

Tôdaa essas ocorrências 
verificaram-se nas primeiras 
48 horas do Carnaval Aconte
ce que os os fatos registrados 
não são totais e sim apenas 
es que a Rádio Patrulha aten
deu naquele período.

Faça c i t a i  a 
sua (idade

Se as cidades do Im erior 
fizessem propaganda de 6uas 
belezas naturais e recantos 
dignos de serem  visto, pode
ríam gi-nhar multo com a vi
sita de turistas que vivem 
desejosos de gozarem férias 
em locais aprazíveis.

O diretor de uma agencia 
de turismo, da França, 8r. 
Paul Vicent, ora em visita ao 
Brasil, declarou que “os bra 
-ileiros estão pisando sobre 
mina de ouro, sem se darem 
conta da riqueza que jaz sob 
seus pés”. L6ta é. a imagem 
que lhe ocorreu diante das 
“reais possibilidades deste tão 
formoso e extens > país para 
o turismo inte nacional” .

— Há países — acrescen
tou — que não possuem nem 
a milione-ima parte das pai
sagens, color dos e coisas tí
picas do Brasil e que no en
tanto, são con-ideradcs como 
verdadeiros paraísos para tu
ristas. A propaganda atra i os 
turistas auferindo o país bons 
lucr' s. Infelizmente pouco se 
conhece do Brasil.

Estas palavras merecem 
ser  meditadas pelos interio- 
ranos.

A t e n ç ã o 1. ! !
V ENDE-SE

Um terreno medindo 660 m2, situado proximo 
á Federal Vila Ments — n o v o  Hamburgo — RGS 
pelo preço de cr$ 1^0.000,00.

Transfere-se quatro amostruarios de firmas i- 
doneas para o Estado de Santa Catarina.

Produtos de bastante aceitação, com possibili
dades de renda acima de cr$ 30.000,00 mensais.

Maiores detalhes neste jornal.
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«Casa» feita ua rocha viva
Plantação de trigo no 
Estado de São Paulo

N ticia vindas de Recife, 
dã > conta de que modesto a- 
gricultor teve que sair de 
-eu ai tio, pelos he deiros do 
proprietário da terra. Desa
brigado, com aois filh s, a 
mulher e um p rente,mudou 
se para Pesqueira e não en- 
con 'rando casa, resolveu 
construir sua moradia numa 
enorme red ra  ‘do tamanho 
duma monUoha”, Furando a 
com uma alavanca e o auxi
lio de todo inet umento que 
lhe caía nas mão6, o agri
cultor, conseguiu furar a pe
dra bruta, cavando a sua pro 
pria casa, com quartos, sala 
cozinha etc. Ao trabalhar, 
deu com um olho de agua” , 
do qual formos uma cacimba 
que lhe f rnece em abundan 
cia o pr cioso liquido 

A cas feita ua rocha viva 
chamou o atenção de alguns 
que e-palh ram a noticia, Ho
je, aquele local é ponto o- 
brigatório de excursões, ten- 
d i visitada diariamente por 
d‘ zenas de turistas e curiosos 
que lançam mao dos mais v a 
riadas m ios de locomoção, 
havendo, já uma emprêsa de 
ônibus em formação e-peci- 
almente para a pitoresca c a 
sa dos ‘ trogloditas de P e s 
queira.

Necessária a refor
ma do Código de 

menores
S. Paulo, 17 (Santos & San

tos lnserpress) - -  Desde 30 
de n aio de 1957 que foi a- 
presentado a Comissão de 
Ju6tiça, da Camar-i Federal* 
um projeto de atualização do 
Codigo de Menores, Assunto 
da mais alta importância, de 
interesse geral, vem entretan 
to sofrendo pr* terições com 
giaves prejuízos a uma efici
ente assistência ao menor 
necessitado. Urge que se le 
vantem as voze> drs  homens 
de respons bilidade de todas 
as Cidades“ do Brasil, a fim 
de que a Justiça seja dotada 
de um Cr digo de menores de 
abordo com a realidade n a 
cional.

S. Paulo, 18 (Interpress) 
— No corrente ano, a á- 
rea destinada à triticul- 
tura deverá ser triplica
da no Estado de São 
Paulo, conforme as ul
timas r revisões. Em 1957 
a produção foi aproxi
madamente o dobro do 
ano anterior, havendo a- 
tualmente providencias 
para o incremento da 
cultura do trigo. O pro
blemas de maquinas* pa
ra a colheita está em 
andamento com <a pro
jetada importação atra
vés da Comissão Fede

ral de Mecanização da 
Agricultura, O Instituto 
Agronomico de Campi 
nas está procedendo a 
estudos no que respeita 
a sementes e desenvol
vendo esfirços para tor
nar a 'Estação Experi- 
meutal de Capão Bonito 
em verdadeiro centro de 
pesquisas e de melhora
mentos de novas varie
dades de trigo adaptá
veis às condições do 
nosso Estado. Assim, São 
Paulo deverá se tornar, 
em breve, auto suficien
te no setor do trigo.

Calculadora Facil
Somadora Facit

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Eiificio Gamborgi • LAJES S  Catarina 

Não dê esmola, auxilie a SLAN

'AQUI ESTAMOS NOVAM ENTE"

-  D. K. W. - =
( A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Geral de Petas e Mapas Lida.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos járdim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Transportes Aéreos Catarinense S .A .
' ' ________  ...» ...... n » iiTCi.Tr.T~yT"Bar ítct

Séde em Florianópolis S. A.

Voos da
DOMINGOS

SEGUNDAS

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:31 De 

saidas às 14:50 Para
Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba 3 i  o Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
chegadas às 09:20 De Porto Alegre

saidas às 09:40 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
Santos e Rio

chegadas às 15:05 De

saidas às 1:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas à6 10.1o Para

chegadas à 15:0o De

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianopolis
Videira Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
F i o ™ . »  -Itajai - Joinvile - Curitiba. - Paranaguá 

eFloriatópolie Parana*uá ' Curitiba ' Joinvile - Itajai
saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 10:15 Para F to ian óp ol^ - Itajai • Joinvile - Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone- 214

«

— T A C às suas ordens ----- ----

■
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
Movimento da Tesouraria da Prefeitura Mu
nicipal de Lajes, Durante o Mês de Janeiro 
do corrente ano.

r e c e it a  o r ç a m e n t á r ia
Imposto Predial
imposto ue Licenças
Imposto sôbre Industria e Profissõss
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Taxa de Expediente
Toxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública
Taxa de Estacionamento
Taxa de Assistência Social
Taxa de Serviço de Trânsito
Taxa de Divulga3ào e Turismo
Renda Imobiliária
Consumo dágua
Lig ‘Cão dágua
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros
Receito de Cemitérios
Alienação de Bens Patrimoniais
Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações « Restiiuiçõ13»
Desconto para o Montepio do^ Funcionários
Públicos do Estado
Desc nt 's p <ra a Caixa Economica Federal 
de Santa Catarina
Descontos pera a Associação dos servidores
Públicos do Estado
Diversas
Multas em Geral

1.140.00
448.338,30 

1.100 00 
30.809,40
13.400.00
46.400.00 
5.400 0o

144.00
400.00 

47.803.80 
38.193 00

9.932.00 
26.913 90 
20 276.10

2.998.60
100.00

2.274.00
22.238.00 

149.338,70 
282.444,60

8.360.00

9.900.00

1.274.00 
3.120 30

20.086 40

1.198.415.70
Saldo do exercício anterior _____ 872 229,20

Total 2070.644,90
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Administração G eral 74.806,00
Exação e Fiscalização Financeira 23.595,00
Educação Pública 54.166,40
Saude Pública 34.807,00
Serviços Industriais 528.936,60
Divida Pública 78 050,60
Serviços de Utilidade Pública 180.747,60
Encargos Diversos 28.741,30
Restos á Pagar 81 335.90

Cr$ 1.085.186,40 
Saldo para fevereiro 985 458,50

Total Geral Cr$ 2.070.644,90
Lajes, l i  de fevereiro de 1958 

0 ’scat A. Ramos Jonas Vieira Ramos
Guardar-Livros Tesoureiro

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de Janeiro de 1958

Consultas Curativos
MEDICAMENTOS

Injeções Outros

138 12 77 275

Prefeitura Municipal de.Lages, em 
31 de Janeiro de 1958

MÉDICA

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Impressionante morte de jovem
RIO, 18 (M) — Um jovem 

matou-se, ontem, de forma 
impressionante, à porta da 
igreja da Penha. Sem deixar 
nenhuma roferêncía às razões 
do seu gesto trágico, ingeriu 
grande quantidade de formi- 
cida misturada com água,

tendo morte quase instan
tânea. Ao engulir a mistura 
moral, ergueu se. como numa 
última e desesperada tentati
va de locomover-se, cam ba
leou e tombou pesadamente 
para o lado, sôbre as esca
darias. Quando algumas pes

soas que, involuntáriamehte 
presenciaram o macabro es
petáculo, acorreram  em seu 
socorro, já  era. muito tarde. 
Ele havia expirado, enqu ato, 
ao seu lado, um copo ainda 
contiDha restos de água es
branquiçada.

O SUICIDA

Crise no P.L. de S. Paulo
RIO, 18 (M) — Contrarian

do decisão da executiva na
cional do PL, a comissão or
ganizadora do ‘ partido, ,em  
raão Paulo, realizou sua con 
venção sábado último, quan
do elegeu o diretorio es ta 
dual. No próximo sábado se
rá indicada a comissão exe
cutiva que deverá, ao que 
fomos informados jser presi
dida pelo sr. Hugo Penteado 
Teixeira, que até agora ocu
pava o cargo de secretário 
geral.

Elementos que foram esco
lhidos para o diretório

nal nos afirmam, entretanto, 
que não tem muita certeza 
quanto ao reconhecimento 
disse órgão, admitindo, mes
mo, a possibilidade de ven
cerem em São Paulo e s e 
rem derrotados no Superior 
Tribunal Eleitoral.

Se isso ocorrer, o partido, 
tal como decidiu a executiva 
nacional, estará  com todis 
sua- atividades suspensas 
em São Paulo, até que no
ves providências sejam to 
madas, tudo na 'dependência, 
porém, gdo órgão superior 
partidário.regio-

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n 266

O personagem de tão dolo
roso episódio foi um jovem 
de 25 anos, solteiro, d<- no
me Nelson Araújo. E-tava 
vestido de t rno completo. 
Nenhum documento de iden
tidade continham os seus 
bolsos, peles quais se pudes
se saber sua residência ou 
quem é sua fam lia. Apenas 
num bilhete, dirigido ao ii-r 
mão, em que desabafava, sem 
dúvida, as razões do seu 
gesto, foi encontrado em seu 
poder e no uual eram citados 
dois endereços, natuialmente 
de pessoas de suas relações.

\

I

o gasto 1 
em

combustível
reduz 

à terça  
parte ^

O mal» 
re ii its n t»

•  econômico 
motor

DIESEL

Vague ífún-ZInc/e

V E N D A S — P E Ç A S  — S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado:
MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S/A
RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 156 - PONE 251  

^  CAIXA POSTAL 27 LAJES S.C.
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Brasil produzirá 2 '00 motores Diesel em 58
. #• J _ — U>< .■ f A A

Máquinas de 11 a 44 
cavalos

SOÀO PAULO, 19 (Meridio
nal) — No surto de indus
trialização que o Brasil ex 
perimenta, ocupa posição de 
destaque 0 setor que se dedi
ca à produção dc .-naquinismo 
de acionamento, d<8tlnguind i- 
se. de um lado, o ncionamenlo 
elétrico e, de outro, o da fôr- 
ç'i motriz a manuf tureiro te
ve, desde há muito* anos, à 
sua ii-posição motores elétri
cos da melhor qualidade e da 
mais diferente procedência 
n icional, para o ci nameoio 
d J máquinas com n Tires d° 
combustão havia tt -ó m e  ite 
o rec *r80 da im » rt.çáo. Eo- 
tr-t mto, as oscilações no 
mercado de importação e as 
dificuldades na obtençfio ie 
acessórios, cotno também s 
estoques incertos e incompU- 
to« de motores, repercutira n 
de maneira desfavorável io 
fabrico de máquinas e veícu
los sujeitos ao acionamento 
por motores de combustão,

Por tal mctivo despert u 
grande interêsse a noticia de 
que as firmas nacionais pode
rão contar, doravante, c m 
motores para as mais di - 
rentes aplicações, pois foi i n 
ciada a fabricação nacional l" 
motores Diosel p da MW vl 
Motores Diesel S. A. A empre
sa em referência está produ
zindo e montando, sob con
trole da MWM Mot'/ren W er- 
be Mannheim AG, por enquan
to, os tipos de mot r<*s com 
sistema de refrigeração a 
água, tipo KD 12, de 1 a 4 
cilindros, de 5 a 48 ÜP, tudo 
de acordo com os desenhos 
originais da firma alemã.

Atualmente os aparelhos 
possuem 60% de peç is estran
geiras e 40% nacion da. Tal 
percentagem é aatisfatória, 
tendo em vista que a fábrica 
iniciou «uas -tividades recen
temente. Todavia, essa per
centagem. deverá ser aumen
tada progressivamente, em 
concordância com os planos 
do GEIA — Grupo Executivo 
da Indústria Automobilística. 
Acredita-se que em 1960 o* 
matores estejam 90% nacio
nalizados.

Em expansão
A emprêsa foi instalada no 

bairro industrial Jurubatuba, 
am Santo Amaro, ao longo 
da Estrada de Ferro Soroca- 
bsna. Possui um terreno de 
30.000 metros quadrados dos 
quais 5,000 cobertos. Em s^us 
pavilhões foram montadas má
quinas fabris as mais moder
nas para execução do progra
ma de fabricação dos motores. 
Estão sendo construídos dois 
amolos edifícios: um de dois 
andares destinado à adminis
tração e outro que abrigará a 
grande fundição da fábrica. O 
traquiaario para esta instala
ção já se acha no local.

A indústria emprega 50 o- 
pe ários, da sua quase totali
dade especializados, e que fo
ram preparados na própria fá
brica. Boa parcela dos técni

cos é de nacionalidade alemã, 
encarregados de supervisão 
dos trabalhos, e que trazem 
da Alemanha tôda a expe
riência de mais de meio secu-

•u'o na construção de moto- 
'es.

Motores KD 12
Os motores do tipo KD 12 

apresentam boa adftptabilida- 
de para fins agrícolas, indus- 
rlais e conjuntos. O sistema 
le 4 tempos proporcioná um 
uncionamento seguro sob as

mais diferentes condições. A 
injeção do combustível e a 
combustão processam-se numa 
câmara de turbulência de 
construção especial. Com a 
sua baixa pressão de ignição, 
a câmara de turbulência per
mite, além de uma boa com
bustão, pressão baixa nos 
mancais, e grande tolerância 
às diferentes qualidades de

óleos de combustão.
A rotação de 2 000 rpm. foi 

escolhida de f rma que o 
desgaste das peças seja bai
xo e que haja um peso e me
dida* reduzijas do motor para 
para fins de adp*ação. Não a- 
prxsenta dificuldade* de con
jugado com os mais [diversos 
tipos de máqui as seja para 
acionamento atr vés.|

N AS S O A S  C A S A S  
DO (A M O

— o máximo em conforto
e beleza pa ra  o la r . . .  

pelos melhores preços da c id a d o l

CITY — Molas de aço sueco post-
temperadas eletrônico mente- Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O  colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anos I

CITY B.l • — Botões fixados intemo- 
mente. Amplo estofamento, grande ra- 
sisténcia. Garantido por 5 anosl

SIESTA-
Moléjo de aço sueco post-temperada. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventilo* 
dores laterais. Estofamento muito con
fortável. Botões fixados internamento 
Um colchão de alta qualidade peüa 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A CITYTEX É A Ú N IC A  Q U E  F A B IIC A  
SEUS PRÓPRIOS TECIDOS EM CEN TEN A*
DE U N D O S E VAR IA D O S f A U f t * *

Distribuidores: CYTITEX

mMENTODE: Maquina3 d ecostn ia  • Fo9Ôfi rtigos para presente - Porcelana e Cristal, nacionc 
estrangeiros. Generos alimenticioe. etc
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Palmeiras e Atlético em duelo Sensacional
Será degladiado am anhã c e 

do no Estádio Velho de Co 
p ,cabana a 9a Rodada do re- 
turno do certam e da 3a D i
visão, com a efe tivação  de 
duas pelejas, sendo que no 
match de maior re levânc ia  
da rodada e que será  d ispu
tado na preliminar, deverão  
atuar os conjuntos do P a l 
meiras e do Atlttico, num

Amanhã a mo
vimentada tarde ci- 

clistiça na Ponte 
Grande

Teremos am anhã a tarde 
no Estádio Municipal da Pon
te Grande a efetivação de 
uma grande competição ci 
clistica, abrangendo o d e s e n 
volvimento de 7 provas, que 
ficaram assim descrim inadas: 
às 15,15 horas — Provaí‘NES- 
TOR XAVIER” — 2 voltas 
Da pista (para meninos até 
10 anos) às 15,45 horas — 
Prova ‘Sra. JOFRK AMARAL’
— I volta na pista (para me
ninos até 12 anos), às 16,00 
horas — Prova “JORGE CHl- 
DIAC” — (4 voltas na pista) 
até 15 anos, às 16.30 horas — 
Prova “Sra. PREFCITO MU
NICIPAL" — GINKANA (p»ra 
meninos e meninas até 15 a- 
anos), ás 17,10 horas — Pro
va “Sra. PEDRO SCHWEI- 
TZER” — 2 voltas na pista 
(para moças), às  17,30 hora»
— Prova NEVIO FERNAN
DES’’ - AUSTRALIANA - n es
ta prova será  desclasiificado 
o concorrente  que cruzar por 
último a meta da chegada, 
(tantas voltas quantos forein 
os concorrentes), as 18,00 ho
ras — Prova “JOSÉ CUSTO
DIO MACIEL” — Preguiça - 
(Equilíbrio) • livre

Antes do inicio destas pro
vas haverá o Hasteameuto do 
Pavilhão Nacional e o c lássi
co desfile dos atletas.

No final da competição h a 
verá um nurr.ero {variado de 
acrobacias, oferecido aos Di 
retores do Lajes Moto Clube.

Torneio Encerramen
to varzeano

O Torneio Encerram ento  
da varzea, te rá  sequencia a- 
manhã a tarde com a rea liza 
ção de duas partidas.

No primeiro encontro jo g a 
rão os quadros do Juventus 
e do America, enquanto que 
no match de fundo a tuarão  
os elevens do Cruzeiro B e do 
Az de Ouro.

Juscelino não está 
aprendendo o idioma 

russo
Rio, 18 (Meridional) — A 

Agência Nacional enviou aos 
jor .ais o seguinte com unica
do. “Nâo tem o menor funda
mento noticia divulgada por 
um matutino do Rio, domin
go ultimo, segundo a qual o 
1 noíviduo José ;  Georgevith 
Maurício estaria dando aulas 
do idioma russo ao p residen
te Juscelino Kubltscbeck’’.

combate que se antecipa 
sensacional.

P ara  o Palm eiras sagrar-se 
campeão somente avitorialhe 
interessará porquanto o em 
pate dará chance a que o 
Flamengo se coloque no pri
meiro posto ao lado do alvi- 
verde.

O Atlético do mesmo modo 
que o Palmeiras, somente a

vit »ri» lhe servirá, afim de 
que esta maneira m arche 
juc ta im nte  com o Flamengo 
no topo da tabela.

Provavelmentente os dois 
conjuntos alinhem os seguin
tes elementos — Palmeiras: 
Juarez, Moacir e Cota, Va- 
nei, Muniz e Deco. Alfredo, 
Geli, Carlinhos, Adilson, e 
W anderlei.

Atlético: Buzarelo, Juarez 
e Nelson; Periga, Alceu e Ha
milton. Pipoqueiro, Jassi, Mi
ro, Amadeu e Pizzeta.

No outro cotejo determioa- 
do para as 10,15 terá como 
protagonistas os quadros do 
Fluminense e do Popular, 
num prelio que deverá trans
corre em ambiente equili
brado.

Salvo alterações de ultima 
hora os dois quadros jogarão 
a66im constituídos: Popular: 
Neri, Vitor e Nicacio, Demer- 
val, Irineu e Dorival; Valter, 
Ze, Emílio, Hdmar e Nige 
mano.

Fluminens . Ivaldo, Nelson 
«* Reni; Dad», Edio e Ulisses; 
Valdair, Wilson, Nereu, F a 
rias e Vitor.

MERCANTIL DELLfl ROCCR, BR3ERIN6 S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

NOVO GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C A C IQ U E  foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êlq tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes. 

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes. 

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosl

MERCANTIL DELLA ROSCA, BROERING S . A
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 

Laies -  SANTA CATARINA



\ONICA
Escreve Névio Fernani>s

I ! 3 i s  amparar as nossas crianças
>entro de alguns dias deverão ser iniciados 

en; iiversos grupos escolares de nossa cidade as 
aul.iS referente ao ano letivo de 1958.

>s nossos garotos entusiasmados pelas ulti
ma ferias, após muitas alegrias, voltam-se ago
ra »tra mais um caminho que os conduzirá num 
porvir não muito equidistante aos píncaros da glo
ria, o que seria alcançar um posto de relevância 
de acordo com suas ambições primarias.

São os momentos mais felizes da nossa exis
tência, conduzir de baixo de nossos braços, os 
nossos livros, companheiros ideais e íntimos de 
nossa infância.

Se toda a nossa garotada dedicasse exclusi- 
camente á formação de sua carreira escolar, a 
corrupção, os vicios etc, seriam amenizados em 
grande parte, graças as suas irreverentes perse- 
veranças de ser alguém no futuro.

Unamo-nos todos em torno de nossa juventu
de, para que façamos destes heróis do “Apren
der’, homeas dotados de carater retilineo, que se
jam uteis a si e a seus semelhantes.

Devemos incentivar a nossa petizada, a man
ter sempre elevado um padrão de puberdade mo
ral, guiando nos bons caminhos, a sua formação 
intelectual nos verdadeiros e legítimos interesses 
da sua vida.

A formação moral vem do berço e dos ban
cos escolares, nunca se adquirindo’ de outros 
meios.

Porque uma criança que nasce e se cria com 
uma moral sadia, tem meio trilho andado para o 
fortalecimento de sua sã jovialidade.

Os pequeninos desprotegidos da fortuna, or- 
fãos ou os que não foram suficientemente pre
parados por seus progenitores, devem ser tomadas 
atenções especiais, afim de serem reconduzidos 
no caminho uniforme da vida, dissipando de uma 
vez por todas os costumes ilineares recebidos por 
ocasião de seus abandonos educacionais.

Por isto batalhamos atravez destas colunas,

n
As Testemunhas de Jeová da 

Congregação desta cidade, La 
jes, na noite de quinta-feira, 
ás 21 horas, reuniram-se para 
dar seu apóio a uma petição 
dirigida à República Domini
cana pedindo que se suspenda 
a proscrição que restringiu a 
atividade religiosa de seu mo
vimento naquêle país, em 25

de Julho p p. _
Segundo a explicação do sr. 

Ivo Momm. ministro presiden 
te da congregação de Lajes, a 
extensa pelição citou nomes e 
lugares específicos da brutali
dade policial, autenticidade» 
pcssoalmente por oito dos dez 
missionários norte americanos 
que foram deportados da Re

pública Dominicana em 3 de 
Agosto Os missionários relata
ram as suas experiências nu
ma assembléia regional em 
Baltimore Maryland, E. U.^A. 
onde a pet ção foi originalmcn. 
te adotada em 24 de Agosto 
por 33.1'81 das Testemunhas 
presentes ali

A petição foi dirigida ao Ge 
neralissimo Trujillo, diti dor re
conhecido da República An- 
tilhana mencionou a religião 
principal daquêle pais como 
partícipe na culpa da ação do 
govêrno.

Noticiando as astrocidades 
descritas na petição, o sr. 
Momm disse: “Num setor, fa
mílias inteiras foram levadas a 
cadeia e os membros masculi
nos das famílias foram espan
cados perante as próprias es 
posas e filhos até perderem os 
sentidos. Outros homens entre 
as Testemunhas receberam pon
ta pés e pancadas com a co 
ronha de fuzis até sangrar e 
cair exaustos A!guns foram 
espancados e deixados sem 
sentidos no patio da cadeia, 
correndo lhes o sangue dos 
ouvidos, nariz e boca.

‘ As pessoas cristãs, em todo 
mundo, detestam tal brutali
dade” disse o nosso visitante.

Pensamos que as pessoas que 
amam a liberdade deverão ser 
informadas sôbre isso. e assim 
públicamos a declaração com 
pleta dos fátos. junto com a 
petição, no número de 1 de 
Outubro da nossa revista ofi 
ciai, THE WATCHTOWER, que 
se., publica em 46 idiomas. Na 
nossa reunião, de quinta a noi
te,'.determinamos fazer esforço 
de. alcançar todo lar no muni- 
cipio de Lajes com êste relato 
assim que fôr publicado numa 
edição posterior da revista A 
SENTINELA

COR REIO LAGEANO
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A lei eleitoral que eDtrou em vigor em dezembro úl
timo, prorrogou até o dia 30 de juDho dêste ano o prazo 
para substituição dos títulos d»1 eleitor. Todos os antigos 
eleitores, que possuam títulos sem retratos ou títulos \er- 
des. em formato de carteira, com 'etrato, precisão provi 
denciar sua troca pelo novo rm delo, que é branco em for
ma de cartão, com retrtto do lido esquerdo. Sem êsse tí 
tulo ninguém votará nas eleições de outubro próximo.

para que todas as crianças da nossa querida La
jes, tenham uma educação a altura de nossas tra
dições, e fazemos um apelo as nossas autoridades 
c :nstituidas, para a criação de novos núcleos es
colares, afim de que centenas de crianças não 
fiquem desamparadas de frequentar nossos esta
belecimentos de ensino.

Como todos sabem os nossos grupos escola
res estão com suas matriculas praticamente es
gotadas, e mais uma vez renovamos os nossos 
protestos, mexam se autoridades competentes, por
que as nossas crianças devem estudar e muito, 
porque delas estaremos dependendo para um fu
turo brilhante do Brasil.

i

ri * • '5 1  Juntamente com 
3 Lovaroup j PRIM», V. 
cebsrá ntairamente 
g rá t i i  pacotes do 

sabão RINSOI

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

É o Io v -toudo  ma s simp'es que existe I A  nova P R IM A  
E C O N O M  C A  po r mu to menos do que você imagina, rea iza 
a lavagem in tegra l E a mais p rá tica , a mais econômica não 
p re  isa in la lações especiais. E olém dessas vantagens 
veja porque a lavaroupa PRiMA é semp e me hor I

•  M ecanism o de g ra nd e  s im p lic id a d e  I
•  Não tem  qua isque r peças queb ráve is  I
•  G a ra n tid a  po r 2 anos I

Peça uma demonstração
do novo « I V A  EC O N Ô M ICA. V ocê  o U rò  

•  m • u I r, o ro tü ltom «n l« , •  v#ró qu« «Ia 

q u *r d\z9 ' f m p f :  a ic li h ic l« n * ( mala «co- 

nomlo, mela d *a co n ;o l

REVrNDETOR EXCLUSIVO«

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Rua Mal. Deodoro, 305 Tel. 259

Mas venho vêr ainda hoje, em m 
loja, esta m aravilha da indústria mode
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Transcocorreu r.or- 
mal o Carnaval de 

1958
De acordo com informações 

prestadas a nossa reportagem 
pelo Major Pedro Nogueira de 
Castro digno Delegado Regio
nal de Policia, o carnaval de 
1958 em nossa cidade trans
correu pacificamente, não ve- 
liíicando-se qualquer caso de 
anormalidade.

Àquela autoridade policial 
ficou muito satisfeita com a 
disciplina reinante nos festejos 
de momo, sendo isto motivo 
de o -gulho para Lajes, cujo 
povo manteve as suas tradi* 
cões de culto a ordeiro.

10 milhões d& garra
fas de cervej cen u- 
miram os < ariocas 

no Carnaval
b I ■), 20 (Meridio íal) — Bt 

Vel a imprensa vespertina 
que iurante o carnaval car o- 
ca o povo consumiu mais de 
1< lhões de garr ifts de cer 
vi i refrigerantes e um mi' 
lb. ; 250 mil quilos de gêlo. 
*tn irtu ’e da ausência de 
chu\ s e do intenso calor du 
ram os quatro dias de foi* 
gueú' s.


